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Assim como n'essas aguas lurvas pescara mtiitós 
a approvacáo do que ninguem sonhou que viria a 
approvar, tambem eu espero pescar n'cllas leitor 
e applauso, jjue sao os mais saborosos peix.es dos 
nos o mares em que nos é permittido lanzar anzol 
ou rede, como diría discretamente o nosso milito 
honrado patricio o sr. visconde de Laborim. 

Este prefacio, se fosse mais longo, nao prestaya. 
As corlezias sao ñas touradas o primeiro acto, mas 
de curta duracao. Agora, que esláo feitas segundo 
as melhores regras da arte, apuradas pelos Sedvens 
litterarios da península, comecarei a viagem com a 
ajuda de Deus, como dizemsempre os provencaes, 
é com o favor do próximo. 



Vi 

De como nem todos podem sair de París 
na hora que Ihes convém 

Sair de París para viajar ura mez ou dois—um 
par de mezes, dizem os hespanhoes—parece cousa 
facilima. É tirar passaporte, fazer a mala, metter-se 
eom ella em urna carro agem, partir para o caminho 
de ferro, tomar bilhete, registrar a bagagem, com­
prar o jornal da tarde, escolher wagón, e esperar 
pelo assobio que dá imprevistamente á locomotiva 
ordem de marchar. Pois enganam-se. O caso é mais 
grave do que parece. 

Todos os habitantes de París teem contas maiorés 
ou menores no alfaiate, no sapateíro, no camizeiro, 
no chapeleiro, e em outros dignos e estimaveis for-
necedores do que cada qual necessita. Esta regra é 
geral desde sua magestade Rothschild n até ao 
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servó de Deus que está ©screvendo estas linhas. Ex-
eeptuam-se os enriquecidos de novo, que receinm 
se lhes nao saiba da riqueza. Esses até pagam adian-
tado^e o fornecedor desconfia d'esta pontualidade. é 
nao os serve rhelhor. 

Ora o credor parisiense, apesar fio que d'Híe 
pode contar alguna habitante dé Clicliy, é & mais 
bonacheiráo e cortez entre quantos credores existcru 
sobre a térra. Espera um anno sem pedir, bü *e-
guinte manda de vez em quando a eonta, e s'e rí 
terceiro lhe dao a terca parte, tica milito satisiWir 
—e talvez pago.—Tarde volta a incommodar o fre-
guoz. O crédito, ,já sesabe, vaisempro correndo, como 
um límpido regato sem solucao de continuidad*'. 

O credor limita-se a passar diante da porta é 
vedor de mez em mez, c a pedir novas dasuasaudi-
tio'porteiro da casa. Este informa tamhem da alia 
ou baixa dos fundos do inquüino, e, segundo a ié 
formacao, assim o credor se resolve a subir a es-
cada ou a adiar á fequisiejío de pagamento. O pnr-
leiro, por vía de fegra, favorece os credores, e gestó 
de humilhar o llovedor, com quem raro é nao ter 
tido seus dares e tomares, e em oeeasiáo de viagom 
nao se esquece de prevenir os interessados. Qw -
ausencia seja de quihze días ou de um mez, c¡w n 
devedor vá a Bade ou Vicbv, a Marselha ou a Str'ap-
bufgo, a Geiiebra ou a Turin, a Amsterdam m a 
Madrid, o credor acode logo a ajustar as sua?' cori­
tas, e a pedir o pagamento integral. 
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A klóa que lho passa pela cabera é de bancarrota 
e fuga. Toca a campainha. Se lhe abrem logo, se na 
sala da espera nao ha mudanca e se por urna porta 
aborta vé os trastes de outra sala no seu logar, pas-
s i-llie o primeiro susto, e quasi sempre consente em 
esperar pela volta do viajante; porénv, se a quantia 
é pequeña, ou se qualquer circumstancia lhe inspirou 
deseoníianca, é mais inexoravel do que Minos. 

O viajante que tem o dinheiro indispensavel para 
as despezas do caminho cometa a dar 40 francos 
para a direita, 28 para a esquerda, 52 a um, 74 a 
outro, 17 a este, 39 e 50 céntimos a este outro, e 
acha-se com 250 francos e 50 céntimos de menos, 
isto é, obligado a demorar a viagcm por falta de di­
nheiro. 

A eulpa desta suspeita indigna cabe a certos me­
ninos que de vez em quando váo a Paris, usam e 
ahusam do crédito, e desappareeem pelo caminho de 
ferro em urna bella noite, sem conhecimento dos 
credorés, a quem nem sempre mandam pagar. Por 
isso, viagem de estrangeiro e fuga sao synonymos 
ni) vocabulario do credor parisiense, amestrado por 
experiencias repetidas. 

Ora. eu tenho um porteiro que é a nata dos por-
téiros do seu tempo. Bebe os ventos pelos seus in-
ipiilinos, e desta ternura de cao cerbero cabem-me 
as mais suaves meiguices como habitante do pri­
meiro andar. 0 credor que quizesse entrar no meu 
domicilio, em vespera de viagem, teria de esmagar 
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8 porteiro antes de .chegar cora es dedos ao botáo 
da campainha, e, se eu tivesse dividas das que os 
francezes chamáo criardes ou assanhadas, poderia 
dormir descansado, como gato favorito ¡no regado de 
senhora, sem temer aquellas injurias que assaltavam 
o nosso Tolentino, mesmo dentro da sege a que elle 
chamou resto infeliz do terremoto. 

Assim mesmo appareceu o meu serralheiro com 
ar espantado, e aínda mais espantado íiquei de o 
ver, porque me nao lembrava dever-lhe coisa al-
guma. Nao eram essas as contas d'elle, e para logo 
me apresentou um rol de fechaduras e ferrolhos 
concertados, de arames de campainha e de nao sei 
quantas cousas mais, no qual, depois de abatidas 
as sommas pagas, flgurava eu ainda como devedor 
de 3 francos e 75 céntimos. Paguei logo. O ho-
mem ficou socegado e disse com certo ar de ajfei-
i'iío: 

—O senhor volta? 
— Fago essa tencáo. Contó estar em Paris por 

todo o mez de abril. 
—Ah! muito bem. Pois já sabe que eu estou 

sempre ás suas ordens. Olhe que nao vim cá por 
causa desta bagatella! 

—Essa é boa! 
E foi-se embora muito contente, nao por causa 

dos 3 francos, mas pela satisfacáo de nao ser lo­
grado. 

Pude sair de Paris sem difficuldade, o que nem 
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a todos tem acontecido, mas nao quiz deixar dij 

apuntar aqui o empecilho dos estrangeiros que de-
sejain viajar, porque ó urna especiaíidade da viiia 
parisiense. O credor írancez gesta de ver o devednr. 
i *&* Sá paga, comn se fosse dínheiro. 



m 

Partida— Tours— Orkáes—Angouleme—Bordeas 
—As Laudes—Chegada a Bayovna 

Com effeito 110 dia i.° de margo, ás sete e meta 
horas da noite, sai de minha caza para o «caminho 
de ferro de Orleáes, e ás 8, tendo pago 8o francos 
e alguns céntimos pela minha passagem até Bayonna 
e 15 francos de excesso de bagagem, comecei a sen­
tir mover-se o wagón, primeiro lentamente, depois 
cüm maior celeridade, e afinal com a rapidez com 
que o vapor nos arrasta de um ponto aooutro, como 
se fossemos um fardo de algodáo. 

Aqúi vinham a pello varias considerares acerca 
do vapor e da sua applicacáo pratica; o nome de 
Fullon esse era de rigor, e a comparacáo das via-
gens antigás com as actuaes podía dar para dez pa­
smas, todas copiadas de quanlos livros de viagens 
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teem sido publicados ha annos a esta parte. Pois 
nao caio nessa. O leitor acha tudo isso em qualquer 
gazeta, encyclopedia, diccionario ou livro que valha 
mais do que os meus escriptos. Escuso eu de lhe 
quebrar a cabeca e a minha com taes cantilenas. 

Na carroagem em que entrei havia já urna senhora 
que, acompanhada por um tío, ia á Carcassona ver 
a mai gravemente enferma. Era urna burgueza de 
vrate e tantos annos, que mui socegadamente se 
aeeommodou em um canto, e pouco tempo depois ti­
rón de um acafate presunto, gallinha, pao e urna 
garrafa de vinho, com que refocilou a lassa hurna-
mdade, como dizia o nosso Camoes. Parece, segundo 
se dignou dizer-nos, que a parte telegraphica a to­
mara de súbito á mesa, e que, para chegar a* tempo 
ao caminho de ferro, nem tivera modo de acabar o 
jantar. Todavía, como diz o proverbio, «morrer por 
morrer, morra meu pai que é mais velho», sempre 
l'oi trazendo no cesto com que acudir ás exigencias 
do estomago, sem prejuizo dos sentimentos filiaes. 

O tío ainda era moco, e passára no México os me-
Jhores annos da sua mocidade. A minha tez ultra-
morena fez-lhe suppór que eu era hespanhol, e por 
mais que lhe disse que era portuguez, teimou em 
me fallar castelhano durante toda a riagem. 

Quiz corresponder a esta importuna e desazada 
cortezia do meu companheiro de viagem, mas do 
pouco que eudantes sabia da lingua de Cervantes, de 
Calderón e de Lope da Vega, mais de metade se 
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foi pelo rio do esquecimento abaixo, como peca de-
roupa que escapou da máo da lavadeira.. Vi-me em 
calcas pardissimas. Afinal, depois de ter gaguejado 
castelhano como qualquer inglez, voltei; á lingua fran-
ceza, e ensarnicadamente me entrincheirei nclla. até 
á nossa próxima separacáo. 

O tio ajudou a sobrinha a fiar cabo do presunto» 
e da gallinha, sempre dizendo que nao tinha von-
tade de comer, e depois de me soprar as ultimas 
rajadas de castelba.no bastardo com acompanhamenU> 
toreado de caramba, por Dios, e por supuesto, adoir-
meceu na paz do Senhor, e- por signal que ronca\ a 
como a barra do Porto em uoite de tempestade. 

Havia na carroagem mais dous viajantes, um bem 
apessoado e (rajando quasi com elegancia, o outro' 
vestido com a maior s-implicidade, porém dando mos­
tea» nao equivocas de exercer o commercio, como 
o outro as manifestava de pertencer 4 classe de com-
merciantes que em Pariz se chamáo commissiouoi-
res, 

O elegante lia um numero da- Opiniáo Nacional, 
o seuvisinhopercorria.as columnas da Paín'a,.eeulia 
a Marqueza de Villemer, ultimo* & admiravel ro-
mance do primeiro prosador francez, que se chama 
M.rae George SandL 

Cada unt delles inteMompia a cadapassoa leitura 
do outro,.e ambos a miuhaj eom exclamares acerca 
dos discursos pronunciados rio senado por Mr. de' 
la Rocnejaquelein e pelo baráo. de Iieckerens a (a-
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vor do i'apa, do reí'de Ñapóles o dos principes ita­
lianos desthronados. Aquelles dous oradores foram 
tratados desapiedadamente pelos taes publicistas im­
provisados, üra lembrava que la Hochejaquelein de­
sertara do partido legitimista para ser senador de 
Napoleao, e que, tendo seguros os 30:000 francos 
de ordenado, agora se íazia no bordo antigo com o 
santo e com a esmola. O outro dizia do baráo de 
Ueckerens todo o mal que Ihe vinha á idea, e aecu-
sava-o deshumanamente de infiel, á política impe­
rial, que tanto o favorecen. 

—Estes discursos contra a política do governo,— 
exclamava o elegante, que se dava por liberalao nos 
ossos,—.nao deviam ser permittidos. É urna pouca 
vergonha! 

—Q homem! «retrucava o outro;» deixe fallar 
quem falla. Nao tenha receio. A verdade anda á tona 
da agua, e o combate de opinióes diversas é que a 
traz á superficie. 

—Isso tambem é verdade. Bom é que o publico 
saiba o que tem nestes senhores. Que marotos! 

—Ülhe o governo se mandou supprimir a pasto^ 
ral do bispo de Ppitiers! Nao tenha medo. Deixou-a 
circular, e fez bem. 

Assim foram altercando e lendo cada um o seu 
jornal, até que, ehegando ao discurso de Mr. Pic-
tri, antigo prefeito.de porcia, cuidei que se abrara-
vam e beijavam de contentamento. Naquella mesma 
hora da noite estava talvez algum legitimista bem-
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dizendo os duus priuieiros oradores, e dundo aodémo 
o terceiro, com grande magoa de que o dial*) I he 
nao aceeitasse logo o presenil.'¡ Assim é o mundo, 
•"uda lonco com sua teiina. 

Km Tours e em Orleáes comemos mudo á pressa 
•dgunia cousa, e tao atrapalhadamente o tiz eu, que 
sfi muito mais tarde é que me lembrei do hispo de 
Touis, S. Martinho, cuja vida se encontra em todos 
os Flos Sanctorum existentes, e de Mr. üupanloup, 
''hele da cruzada eatholica contra o goveruo francez. 
memliro da academia, e hispo de Orleaes. 

llavera quatro annos assisti eu ao sermáo da feSfa 
fie S. Martinho em urna ¡greja de aldea perlo do 
Melun. O prégador exaltava a caridade do sanio que o 
Persuadirá a cortar com a espada melade da capa para 
lar a um pobre, e pronunciava com emphase o texto 
da Biblia:—Cum videris nudum, operi eum. Se vi­
res uní homem nú, trata de o vestir. 

Á porta travessa da igreja esta va um pobre a quem 
nao uscapava palavra do sermáo, e quando o pré­
gador chegou a esta passagem. obom domendigo disse 
para outro que lhe eslava perto: 

—Mau prégador! muiío mau! 
—E porque? volveu-lhe o collega. Bu tenho gos-

•lado. 

—E eu nao. Olhe que maravilhal dar melade da 
''apa oiu vez de a dar inteira! 

—Mais vale isso que nada! 
—Sim, sirn. Eu estou vendo que o cura este anuo 
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me iíS so meia paüioca em vez de- uraa^ que me 
dava todos os annos. Elle nao ha de querer ser mais 
generoso do que S. Martinho. 

E táo anojado se foi pondo com o sermao, que 
sahiu. da porta da igreja e foi- sentar-se no sitio 
mais distante do adro á espera do- íim da funecáo, 
a ver se os que della sahissem Ihe queriam dar' 
raetade de um soldó em vez de um soldó inteiro! 

Até no animo deste mendigo os interesses profa­
nos valiam mais do que aearidade christa que lhe1 

nao-enchesse as medidas da; ambicáo! Triste exem-
plo< das fraquezas humanas; e de quanto é mister 
combate-las com prudencia- e nao á viva forca como 
gosta e costuma o bispo de-Orleáes. 

Por mais que me-queira demorar com a questáo 
do poder temporal do Papa; de que mr. Dupan-
loup é encarnizado-campeao, nao moconsente a vé-
locidade do trem- que; atravessando rápidamente um 
tunrtel, me mostrou na* montanha, atravez da qual a 
arte soubeabrir caminho* a<pequena villa de Angou-
lome, que emprestou ornóme para o titulo delin­
que de que usava o>heróe- do Trooadéro. 

Como o tempo corre depressa! Aínda hontem era 
reí; era: Franca Luiz-. x-vm com as pernas podres, a 
andar decarrinho ñas Tulherias, sempre com algu-
ma cousa. desagi>adavel na pontír da lingua para 
quantos se aproximavam- delle, excepto M.me di/ 
Cayla, e* mofando de tudo- e de todos com a boa; 
wntade:. mas sem a forca de Voltaire.. 
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E o pobre reifoijá acabar de apodrecer emS. Di-

niz, e M.mo du Cavia, e o conde de Artois, e o du­
que de Berry, e o d'Angouléme, e a duqueza-, e « 
altimodos Condes, e o duque deOrleaes, todos áes-
appareceram. A Franca consumiu em trinta e tres 
almos duas racas reaes! A república, essa nao ctíé-
gou nem para tres armes da insacíavcl voracidad? fío 
Minotauro! 

Nésté caminfto para Bayonna, as rccordawes le-
gitimistas.seguem-se urnas apoz outras. Alii está Bor-
"leus, que deu o primeiro titulo ao conde de Cham-
bord, e que nem ja-se lembra- do seu querido ffuqúé •! 
'feria raais pena de perder- a companhia dos vapo­
rea transatlánticos que dali partem para o Brasil 
•»ni escalla por Lisboa, do que teve quando Henn-
que v deixou de-assignar-se duque de Bordeus para 
lomar o titulo de conde da sua propriedade partí-
«dar de Chambord. 

Em Bordeus ha düas guies; urna de Caída lado du 
no, e em ambas se demoram os viajantes bastante 
lempo, até partir o ronceiro trem de Bayonna, qtiü, 
só no tempo dos banhos, sobe á cathegoria de trem 
expresso, gracas á concurrencia do publico, é a vi­
sita annual que a familia imperial costuma ftóer a 
Bíarritz. 

Eu aínda- fui em diligencia de Bordeus a Bayonna 
em 18Í54, mas na volta de Madrid coube-rne ser pas-
wgeiro do primeiro trem que saiu de Dax para a 
«apital do departamento da Gironda. Moje ja o ca-
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mmho de ferro chega a Bayonna ao sitio que cha-
miío Sai'iti, Esprit, bifurcando-se alguns kilómetros 
autos para os lados de Pau. 

Nessa bifiircacao nos deixou urna senhora russa 
que em Bordeus tomara o nosso wagón. Era urna 
velha, magra, com pretencoes de íbrniosa, fallando 
pelos cotovellos e dizendo sem que Ihe preguntas-
sem, que era princeza polaca. Nunca ouvi fazer elo­
gios tao, destemperados ao clima da Russia, e á ci-
vilisagao e elegancia deMoscow. Pava vontade de ir 
para lá a quem nao soubesse que os russos nao fn-
•gem dali todos porque nao pódem. 

A paisagem, até Bordeus quasisempre uniforme, e 
perto da cidade linda, como a de todos os paizes vi-
nhateiros, é mui differente no trajecto para Bayonna 
atravéz das Landos, terreno pantanoso, em que o 
solo á forca de grandes trabamos, já vai dando alguns 
pinheiros. O terreno ó chato e monótono. Alguns re-
banhos, guardados por pastores com pernas de pan 
muito altas, sao as cousas mais notaveis fiestas cam­
piñas, em que o imperador, o conde Walewski, e 
nutras pessoas da corte teem propriedades adquiri­
das e cultivadas com o intento de melliorar a con-
di(;áo agrícola destas térras. 

Ás 4 e meia da tarde de boje cheguei á gare 
de Bayonna, onde me estaya esperando o meu an-
tigo amigo H. P., que da parte da sua sogra me 
nmvidou logo para jantar. Nao aceitei para ter tempo 
de escrever. Vim para o hotel S.' Etienne, e mai.ufei 
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lomar bilhete para Madrid, para onde parto amarina 
as 7 horas da manhá; escrevi estas linhas mui apres-
sadamente, e agora vou agradecer o convite que nao 
pude aceitar, e mandar visar o mea passaporte pelo 
cónsul de Sua Magestade Catholica. 
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Entrada em Hespanha—Á üha dos Faisoes—Alfau-
dega diurna—O poder deurn sobrescripto—A me­
moria do conde das Antas — Hernani — O Gene­
ral Mar oto.. 

Burgos, t¡ de marco.de 1861-

Terra de maravilhas é esta nossa península! E; 
a, Hespanha enlato, essa. possue em subido grau a 
qualidade de andar ao rewz de todas as demais na-
coes! Aquj estou em Burgos, táo descantado como 
se tivera vindo á Hespanha,sopara vera cathedral. 
e para tomar informacoes acerca do Cid' e da sua 
aldeola de Bivar, que é perto^destacidade! Cheguei. 
as i e meia da tarde,.esópartirei ámaimáás 10 ho­
ras da manha. 

Mas que tena, a, demora em Burgos, que pode ser • 
preguica ou curiosidade minha, com as' maravilhas 
hespanholas?Tem tudo. Esta demora,é resultado da 
existencia de am t'raco de caminho de ferro que vat? 
tiesta cidade á. Valladolid, e dalli. á S., Chidrian.!. E»< 
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-todas as nac5es os eaminhos de ferro encurtam as 
distancias, e abreviam as viagens. Em Hespanha é o 
contrario. Corno ha caminho de ferro, atraza-se a via-
gem desásete horas emeia! Oraahiestá amaravilha,^ 
nao é pequeña! 0>mais é que, em logar de urna, 
sao duas, como se vae ver no seguimento desta nar-
racáo. 

Apenas chegado a Bayonna, nao fui ver a cáthe-
dral, nem as margens do Adour, nem a cidadella. 
Esse tributo de innocente pasmaceira paguei-o da 
primeira vez, quando, em companbia de um cava-
Iheiro portuguez, muito conhecide e excellente pes-
soa, vim de Paris a Madrid em 1834, para signsl 
nao havia ainda caminho de ferro de Bordeus até á 
fronteira, e tivemos que estar quatro dias ñas mar­
gens do Garonna á espera de adiar logar na dili­
gencia. 

Aflnal, sempre descorrimos geilo de dar -comnosco 
na capital de Hespanha, depois de passarmos incle­
mencias por esses eaminhos, e aqui me deixou o 
meu compatriota para partir para Portugal, onde 
por tal modo se esqueceu deste seu humilde servo, 
que nem, quando no anno passado estive em Lis­
boa doente, se lembrou do seu companheiro de via-
gem, que todavía, lhe déra sempre provas de ami-
zade. Paciencia. Nao lhe quero mal por isso. 
¡ Voltemos a Bayonna. Nao fui, pois, ver os mo­

numentos. Dirigi-me ao escriptorio das mala-postas, 
8 pedi um logar. Deram-mo; mas, quando chegou 
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a minlia bagagera, declarárám que excedía o pe/o 
legal, e puzeram-me no andar da rúa. Fui ás dili­
gencias ido norte, que mui injustamente go-zam fama 
de melhores, porém, um Chuveiro de belgas tinha 
tomado todos os logares. Atravessei a rúa, e compre i 
bilhete ñas diligencias de Victoria, que sao, a todos 
os respeitos, magnificas. 

Ali soube que partiríamos no dia seguinte ás 7 da 
manila, e que nos demoraríamos emBurgos desásete 
bofas e meia, para, esperar a partida do caminho de 
ierro ¡no dia seguinte. Nao me pude conter que nao 
dissesse ao homem que vendia os bilhetes, que, a 
termos de esperar tanto em Burgos, melhor fora 
sáir de Bayonna 15 ou 16 horas mais tarde. A isto 
me respondeu o tal sujeito que nao podia ter logar 
o meu alvitre, porque a alfandega hespanhola de> 
Irun nao revistava as bagagens de noite. 

Ahimelemhreilogo¡do—El señor esta en caim — 
eom que em Vigo tive de perder vinte e seis horas ao 
chegar de Franca em junho do anno passado, e se­
gunda vez linclinei profundamente a minha cabera 
que comeca a estar calva, diante da placidez e com-
modidades hygienicas dos empregados das alfande-
gas hespanholas. Eu nao sabia que a culpa nao era 
delleSj e que esta singularidade'provinha de catego­
rías mais elevadas. 

No hotel Saint Etienne deram-me um excellente 
jantar e mn quarto magnifico, e eu fui passar o resto 
da noíte até ás H horas com a familia do meu 
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atraigo II. P. Ali conversamos ntuito ÉéM de inri 
projecto, que tem lia muitos arino.s, do ostender ale 
Lisboa urna linlia de paquetes, que por cotila ¡Míe 
ja navogam tías cosías do norte de Hespanlia. O Ira-
jocfco marítimo seria mais curto do que o de Bnr-
deus e de Saint Nazaire.c os frotes de Lisboa a Pa­
rís muito mais baratos. As obras com que caita auno 
se vae melborando o porto de Bayonna facilitam 
<:uda vez mais a execueáo desta idea, o é natural que 
mais tarde o imperador, oía urna das suas viageus 
a Biarritz e ;is Landos, se resolva a dar proteccíio e 
impulso á empreza. 

Hayonna deve para o futuro ser urna Ierra ftiñifó 
importante, quando a exportadlo hospanhola acudir 
ali em grande quantidade para se repartir ñas duas 
Uiilias do meio-dia da Franca e de Bórdeos, lloje nao 
pode collier esse beneficio, e, pelo conlrario. o ca-
tninho de ferro que liga Bayonna com a capital da 
Gii-onda, teñí sido mais proficuo a esta cidade do 
que ;t outra. Prejuizo momentáneo a cjtfé *'?trin r ' u 

sorvadas grandes compcnsacoes. 

Quanto á catbedral, pola «pial estou vendo que 
muitos perguntaráo, so posso dizor-lbes que ba sclc 
anuos que a nao vi, e que lenbo a cabera táo re-
«heada de catbedraes que andei a ver com curiosi-
dade e paciencia de brazileiro, que rereio akMk\{<!.t 
a de Toledo ou a de Colonia, so nio rosolvo a áir 
iíil'ormacoes acerca da de Bayonna. 

Hnm ó. todavía, que os loitores saibam que se na 
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igj-tíja matriz de Caminha ha urna figura de ho-
Hiüiii cuja postura a decencia me veda desorever, 
DO claustro ou crasta da cathedral de Bayonna ha 
UÍÍS relevos representando os peccados mortaes que 
PH nao gostaria que minhas lilhas vissem. Ingenua 
simplicidade dos costumes de outras eras, que tai-
vez fossem menos corrompidas do que a nossa! 

O leitor curioso de noticias archeologicas pode en­
contrar o que deseja, e que eu lenho o mau gosto 
iie nao llie offereccr, em qualquer guia do viajante. 
Ali verá urna descripcáo minuciosa, escripia por 
quem nunca viu o monumento, copiada de alguma 
naais amiga, que já fóra tambem trasladada de outra 
''¿cripta originalmente em latim, e posta em vulgar 
|>or um erudito frade de Sírasburgo, que nunca viera 
a Bayonna, mas que tivera um irmao que passára 
nina vez a vinte leguas de distancia. 

Se, cotejando a descripcáo com a cathedral, nao 
licar satisfeito, contente-se ao menos com a idea de 
que se a igreja nao é agora, como diz o livro, talvez 
Ó íossc em outro tempo, e se o nao íbi, podia tel-o 
sido, o que já nao é pouco. Eu que nao gosto de 
perder iliusoes, acredito nos guias como nos livros 
(je fé, e nunca faco ao author o grave insulto de ir 
verificar o que elle diz. Está em letra redonda, f* 
isto me basta. 

Ás 7 da manhá do dia 3 parti de Bayonna, e de-
pois de ter mostrado o meu passaporte em Beho-
viá ao commissario de policía francez, e do outro lado 
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da ponte do Bidassoa a um carabineiro hespanhol. 
que o leu muito attentamente, apezar de o ter na 
mao voltando de pernas para o ar, cheguei a Irun 
as 10 horas e meia, nao sem deitar urna vista <te 
oihos aquella celebre ilha dos Faisóes, onde Lopes 
de Haro e Mazarino contratáram cousas que a nossa 
valentía, ajudada de bons amigos, soube inutilisar 
completamente. 

Ao passar a ponte, busquei com attencáo a tal 
ilha, porque aü acabou para nos o allianca fran-
ceza e d'ali nasceram as mui justificadas razoes da 
allianca ingleza. Foi ali que o cardeal Mazarino, re­
legando a política de Richelieu, nos mandou pontear 
bugios, o que nao é insulto, segundoexplicouemunw 
carta o cavalheiro de Oliveira, mas tambera se nao 
pode chamar fineza nem proteccáo. 

É certo que nos, era vez de irmos pontear mo­
nos, penteamos á escopeta e á espada os castelha-
nos no Alemtejo, e cm 1668 achamo-nos senhores 
da nossa casa, sem que nacáo alguma nol-a dispu-
tasse. Pela parle que nos tocava, os pactos da ilha 
dos Faisbes foram comedia que nao foi á scena, e 
que o proprio Mazarino nao contava que chegasse 
a representar-se. Em Villafranca estipulou-se a res-
tauracao de principes, que ninguem podía restau­
rar. No Bidassoa contratou-se a exautorado do novo 
rei de Portugal, que ninguem pode fazer descer do 
tarono. Altos mysterios da diplomacia, que faz d'es-
tas comedias sempre que encontra occasíáo! 
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V illiu dos Faisoes está hoje reduzida a tres olí 
rjitatio metros de compridp, eaum ou doisde largo. 
O Bidassoa, pouco reverente para com aquelles toi-
i-oes históricos, foi co.mem.to da ilha como se i'ossc 
unía térra ordinaria, porém os hespanhoes vito íbr-
nial-a de novo com um parediío contornado, eonfor-
me um desenlio da época, e cheio de térra para res­
tituir a ilha ao seu- estado primitivo. Nunca as ínfu is 
lites doam por esta restauracáo histórica, que nao 
ii'in os inconvenientes das restauracóes políticas'. 

De Bayonna até Irun o typo da raca hespanhola 
comerá a pi'edominar. A transirao pode dizer̂ se 
que principia em Bordeus e no rneio-dia da Franca. 
Na fronteiva a raca hespanhola é táo legitima em 
Hespanlia como em Franca. 

Em Irun nova apresentacáo de passapoite, e re­
vista da alfándega. Em quanto se descarregavam as 
bagagens, e seiam chamar os empregados, que és-
tavam talvex almoeando, entrei na easa da alfaudega 
e li duas papeletas que cstavam dependuradas na 
parede, e mettidas em um. cáixilho de pan, sem vi­
deo. 

Urna dizia que os viajantes deviam pagar dirciios 
de ludo quanto trouxessem, excepto das prondas de 
vestir com signaes. manifestos dé tereni sido usadas. 
Eu, que trazia ama casaca que nunca vestirá, ninas 
navalhas de barba novas, uns sapatos de verniz que 
nao calcara em Paris, duas pastas com papéis, fei-
tas expresamente para a víagem, um gúarda-ehuva 
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que nunca se molhára, e um chapeo rioVb, fiquei a 
tremer, principalmente observando que táo severa 
disposioao tinha a data bastante recente de 9 9é 
agosto de 1860. 

Quande os passageiros da diligencia comecaram 
a abrir os bahús, vi que a tal papeleta' nao era le­
tra morta. Urna senhora, que trazia dois vestidos de 
seda, com que afflrmava ter ido duas vezes á opera 
e a bailes em Pafis, teve que pagar 40 % ad vu-
lorem, arbitrando-se cada um dos vestidos em 300 
trancos. "\hi foi humano o coracáa dos empregados. 
porque os vestidos valiam mais de 1,000 francos 
cada um. 

Chegou a minha vez. Abri a mala e espere, con. 
anciedade asdeterminacoes d'aquelles senhores. lo. 
felicidade- minha, o author da Betise Húmame Mi • 
tules Noriac, tinha-me dado um maco com h\ ros 
para eu mandar de Madrid a Sua Alteza o duque 
dé Montpensier, e esse maco, com sobrescripto ao 
principe, tendo chegado a minha casa á ultima hora. 
ticou na parte superior da mala. O nome do augusto 
cunbado da rainha foi a minha salvarao. A alfandega 
absolveu-me de toda a suspeita de contrabandista. 
e leve rasáo, porque eu nem charutos trazia. e Uve 
de os comprar em Irün. 

Bom foi que assim acontecesse, porque eslava té-
solvido a nao pagar 40 ü/o do valor da minha roupa 
nova, e se fosse necessario, deixal-a-ia lá, e viria 
para Madrid ém mangas de camisa. 
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A secunda papeleta era copia de um ofíicio de D. 
Romualdo López Ballesteros era resposta a urna re-
presentacáo da alfandega de Irun. Perguntára esta 
se podía, para maior commodo dos passageiros das 
diligencias, revistar as bagagens de noite. Respon­
den o sr. Ballesteros que o regulamento exigia que 
os trabalhos da all'andega se íizessem de so/ a sol, 
o que devia cumprir-se, excepto com os viajantes 
da mala-posta. Esta sabia resposta tintia tambera a 
dala de 9 de agosto de 1860. 

•Ja se vé.pois, que, se eu fleo boje em Burgos desá­
sete horas e meia, nao é por culpa dos pobres em-
pregados da alfandega de Irun, como cu cuidara em' 
Bayonna, raas sim por ordem muito positiva do sr. 
D. Romualdo. Nao tenho a honra de conhecer este 
defensor severo da lei stricta, este mantenedor da 
visita de sol a sol, e do privilegio das malas-postas; 
porém isso nao impede a manifestacao do meu re-
conhecimento. nao pela demora, que é quesilenta. 
mas pelas pragas que lhe vierara rogando os meus 
companheiros de viagem, durante algumas horas de 
caminho, e que foram para mim de grande diverti-
rnento. 

Em toda a Europa as alfandegas despacham os 
viajantes á hora em que elles chegam. Em Hespa-
nha nao. E, quando as linhas dos caminhos de ferro 
estiverem completas e em exercicio, continuará ainda 
a vigorar o tal regulamento, que dá á visita da al­
fandega a categoría de certos actos judiciaes que se 


